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PREFÁCIO


			Está em vigor, no estado de São Paulo, há alguns anos, uma lei que cria uma disciplina intitulada Projetos de Vida, a ser incorporada aos currículos da escola básica. A despeito da oportunidade da apresentação aos alunos da temática do projeto de vida, ou do propósito da vida, seria necessária uma discussão sobre a ideia de projeto, uma vez que um projeto de vida não pode ser entendido de maneira técnica, como um projeto de engenharia ou arquitetura. 


			Uma carência similar pode ser associada ao ensino superior, com a proliferação dos usos da palavra design, que tem uma interface muito fecunda com a ideia de projeto. As relações entre as duas palavras, no entanto, têm sido tratadas de modo excessivamente esfumaçado. Particularmente no que se refere à palavra design, o espectro de usos abrange de produtos a processos, ou da relação entre forma e função na criação de produtos até as metáforas inspiradoras na criação de processos.


			Este texto preenche de modo consistente tal lacuna.


			Com abrangência e profundidade, a autora oferece-nos uma reflexão oportuna sobre design, em suas relações com a ideia de projeto e com a arquitetura dos processos pedagógicos na educação superior. Apesar de uma etimologia fecunda, em que são estabelecidas interfaces com as ideias de desenho, de desígnio, de designação, é no confronto direto com a ideia de projeto que o significado da palavra design se esclarece e se consolida. 


			A narrativa proposta pela autora é instigante e sofisticada, lastreada em uma rica experiência profissional, que se evidencia a cada linha. O texto propicia-nos uma viagem pelos mares da semântica e da pragmática da referida expressão, que se enraíza em neologismos sugestivos, cada vez mais presentes em diferentes contextos. A profissão de designer ou os processos de design thinking são apenas dois exemplos mais explícitos.


			Com a naturalidade de quem é do ramo, a autora reflete criticamente sobre polaridades fecundas e/ou metáforas inspiradoras, atinentes e constitutivas da temática em questão. Alguns exemplos são os pares luz e sombra, teoria e prática, razão e sentimento, racionalidade e sensibilidade, função e forma, Ética e Estética, Artes e Ofícios/Belas Artes, Indústria e Arte, entre outros, que se entrelaçam e propagam a cada momento.


			Consciente do fato de que não se está, em qualquer das polaridades apontadas, diante da necessidade de uma escolha entre um dos dois elementos do par, mas da construção de um equilíbrio dinâmico entre eles, Ana Lucia recorre a autores particularmente inspiradores de perspectivas de síntese, como é o caso de Michael Polanyi, na epistemologia, e de Gropius, nos mares da arquitetura e da arte. O caso de Gropius, criador da Escola Bauhaus (1919), é um exemplo notável, analisado com profundidade e clareza ao longo do texto.


			É importante destacar o fato de que, a despeito das viagens por mares teóricos inspiradores, é permanente a preocupação da autora com o significado educacional de sua produção para a estruturação e o funcionamento do ensino superior. São muito ricas e inspiradoras as explorações que dizem respeito à arquitetura de currículos acadêmicos, bem como as que preparam o terreno para a resposta às avaliações externas, nem sempre em sintonia com os projetos político-pedagógicos das instituições avaliadas.


			Nesse terreno, o fato de a autora ter participado diversas vezes de comissões avaliadoras em nível federal contribui decisivamente para a serenidade das análises realizadas. Em razão de tais fatos, não temos dúvidas em afirmar que o texto aqui apresentado representa uma importante contribuição para levar mais consistência às necessárias reflexões teóricas desenhadas — ou designadas — e orientar práticas acadêmicas no ensino superior. Certamente enriquecerá o catálogo da editora.


			São Paulo, maio de 2021 


			 Nílson José Machado


			 Professor titular (sênior) livre-docente da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (USP).
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1 


			INTRODUÇÃO


			Falar sobre design e projeto liga-nos à ideia de futuro, configuração, plano, desígnio; não temos como pensá-los de outra forma. Design, diseño, disegno liga-se à história das culturas e da comunicação. O mundo dos artefatos cotidianos e da visualidade nos conecta com a noção de design e de comunicação visual, mas é no âmbito industrial/mecânico, a partir do século XVIII, que tivemos a emergência da expressão ligada a um fazer técnico. O design moderno, o “desenho industrial” foi pensado como concepção e produto. 


			Hoje, as demandas do pós-industrial vêm conduzindo ampliações e redirecionamentos desse modo de pensar, fazer e sentir. Design como atividade cultural, ligada ao cotidiano, ao desenho de todo dia, às novas tecnologias, ligado ainda a valores e sentidos de um grupo, organização e até mesmo de um país. 


			O design tem seu marco no industrial e na produção seriada em que a ideia de desenho industrial, como forma reproduzida, foi pensada no eixo forma-função. Embora isso, hoje, não seja suficiente aos encaminhamentos e continuidade das reflexões no design, inserido no contemporâneo, é ponto de partida e premissa de um projeto/design. Novas configurações e agenciamentos nos colocam frente a produtos, serviços, causas, territórios como também a suas fronteiras. Arte, Arquitetura, Filosofia, Gestão, Propaganda e Sociologia são alguns dos campos que, em origens, trazem interações e imbricações de âmbitos e de linguagens. Isso afeta a compreensão e o conhecimento acerca da área e, consequentemente, a visão na formação de novos profissionais e, claro, a dos formadores.


			Logo no início, procuro trazer a ideia de projeto — fundante no design — de modo a colocá-la em percurso tanto historicizado como expandido, ao aliar e correlacionar concepções, métodos, práticas e algumas das novas interfaces, pois o recurso ao projeto numa visão com aspectos próximos aos da cultura e da antropologia considera suas dimensões técnica e simbólica. Seu conceito estende-se a projetos de ensino, sim, e aqui me proponho a analisar algumas experiências pedagógicas na educação em design, nacionais e internacionais, que considero matriciais para encaminhamentos e consistência na formação superior que temos hoje, no Brasil, notadamente em São Paulo, foco principal deste livro. 


				E, nessa dimensão simbólica e estética no design — possibilidade de pensarmos seus âmbitos filosóficos, humanísticos e epistemológicos —, conecto a ideia de atitude, presente em Michel Foucault, no texto What’s Enlightenment? (O que é o Iluminismo), que chama por um ethos reconfigurado. O percurso construtivo por essa ideia expandida de projeto, como disse, busca também a epistemologia de Nelson Goodman, que nos coloca e propõe diferentes abordagens e concepções de conhecimento, recupera as questões sobre percepção na construção e elaboração desse conhecimento, colocando isso tudo como sendo diferentes “modos de fazer mundos”. Mundos de ciência, de arte, de sensibilidades e percepções não pasteurizadas. 


			Ao trabalharmos dentro de determinados quadros de referência (os sistemas simbólicos) encontraremos os plurais sentidos. Educar em ou para o design implica questões específicas e singularidades nessa busca incessante pelo conhecimento e aqui, neste livro, busco destacar as questões pertinentes à abordagem pela percepção, num constructo que abarca aquilo que é da ordem do sensível nas reflexões e ações no design, seu processo formal de educação, seu ensino — com ponta de um iceberg. 


			Para continuar a tecer minha ideia, conto com as diversas contribuições vindas de Michael Polanyi, para compor essa sustentação. O filósofo trabalhou os aspectos explícito e tácito na construção do conhecimento e, assim, relaciono sua epistemologia a algumas das questões concernentes ao design e sua formação em nível superior em nosso país.


			





2 


			UMA POSSÍVEL RELEVÂNCIA PARA A REFLEXÃO PROPOSTA


			Este livro intenciona trabalhar a ideia de design, tendo a noção de projeto como fundante em sua configuração como atividade cultural e campo profissional. E busca explorar, predominantemente, pelos fundamentos teóricos da percepção visual, suas formas de comunicação, linguagem e expressão estética. Pelas vias explícita e tácita do conhecimento, no indissociável par forma/conteúdo, elaborar um arco epistemológico. Pontuar ainda aspectos da educação formal superior em Design, emblematizada por projetos pedagógicos vetoriais, internacionais e nacionais, retomando-os, para análise, no cenário contemporâneo brasileiro, notadamente em São Paulo.


			2.1 SOBRE A IDEIA DE DESIGN 


			A noção de design permeia as diferentes culturas desde os mais remotos tempos, formada junto às primeiras necessidades materiais do homem, quando se defrontou com decisões formais para questões utilitárias. Essa ideia remota e difusa tem nos acompanhado em nossa sociedade dos objetos; mas o grande marco remonta ao período industrial, à mecanização, à serialização na reprodução — iniciada no setor têxtil, alargando-se depois no mobiliário, na gráfica, na comunicação de massa — intensificada no decorrer do século XIX. 


			No início do século XX, a sistematização no ensino de design vem pelo projeto da escola Bauhaus, na Alemanha entre 1919 e 1933, com a fusão de duas escolas estatais: Escola de Artes e Ofícios e Escola Superior de Belas Artes. O projeto Bauhaus foi liderado pelo arquiteto Walter Gropius e ligou-se às vanguardas artísticas do início do século XX, em sua vertente construtiva, ao lado de movimentos como o Construtivismo Russo e o Neoplasticismo da Holanda (De Stijl). Ao terminar a revisão desse trabalho para publicação em seu formato livro, tenho que mencionar que a escola Bauhaus completou, em 2019, seus 100 anos. Amplamente comemorados e celebrados em muitos países que reconhecem sua contribuição e legado — principalmente o de buscar o novo.


			Ainda que fale na ideia de design na história das culturas, o que contribui para uma aproximação, o entendimento que há hoje ancora-se no processo industrial, como disse, e na racionalidade no âmbito estético, na concepção do século XVIII. Planejar uma ação ou uma forma com objetivo determinado foi, a partir dali, projetar. O duo estética/tecnologia é, então, trazido para os objetos e para o âmbito gráfico, visual, principalmente no estudo tipográfico e na ilustração. O século XIX e a indústria cultural intensificam produção e criação, bem como pontuam críticas (Movimento Artes e Ofícios, 1851, Inglaterra, por exemplo, entre outros). 


			Na Bauhaus, a partir de 1919, ano de sua fundação, as primeiras ideias de aplicação industrial, via arte e ensino, aconteceram. Em parte, justificadas pelo próprio período de vanguarda em que esteve inserida, mas também numa evidência da escola como catalizadora de um momento (que ainda nos é referencial), buscando integrar os processos de concepção e produção na arte e na arquitetura, sedimentando, assim, terreno e pavimentação para o design. A Bauhaus desaloja a ideia de arte como inspiração e destino e parte de uma ideia de arte como projeto, ou seja, de construção, processo e elaboração; da contribuição do método e da pesquisa visual como parte do “criar”. Com isso, com essa desmistificação, aponta que arte, arquitetura e design podem ter um processo de experimentação e, sim, podem ser ensinados na escola. Veja que a ideia de dom, de algo externo e superior a auxiliar o aprendiz/educando não é posta em questão. 


			A Bauhaus é esse marco referencial no design, na educação e profissionalização em design pela colocação assertiva no campo, pela busca do específico e pela compreensão da arte e da comunicação dentro, como dissemos, da pesquisa visual e do método. E isso de forma alguma diminuiu o caráter experimental e arrojado de sua produção. Para a escola Bauhaus, desde seu primeiro momento, constituem comunicação: 


			[...] o traçado da cidade, as formas dos edifícios, dos veículos, dos móveis, dos objetos, das roupas, a publicidade; as marcas de fábrica, o invólucro das mercadorias, todos os tipos de artes gráficas, espetáculos de teatro, cinema e esportes. Tudo que se inclui no vasto âmbito da comunicação visual é, na Bauhaus, objeto de análise e projeto. (ARGAN, 1992, p. 271).


			Acentuo a expressão marco referencial, pois seus desdobramentos relacionam-se com a educação em design no Brasil. Com seu fechamento pelo nazismo em 1933, a Bauhaus foi reeditada em Chicago/EUA, em 1937, por Moholy-Nagy, um dos principais professores da Bauhaus alemã e que migrou para os EUA. A New Bauhaus ou Bauhaus América (hoje, Instituto de Chicago) teve, com esses pressupostos, uma vida curta — três anos, mas ainda continuou, embora com redirecionamentos. Em termos pedagógicos, foi ponte para a criação de experiências educacionais pioneiras, nas quais destacamos, em São Paulo, 1951, a do Instituto de Arte Contemporânea do Museu de Arte de São Paulo (IAC/Masp), um projeto estruturado de ensino de design em São Paulo. Falaremos do IAC mais à frente, quando analiso alguns dos projetos educativos para o design, mas ele foi concebido por Pietro Maria Bardi e dirigido por Lina Bo. Tive, no início dos anos 2000, a feliz oportunidade de tomar contato com uma documentação depositada na Biblioteca do Masp e pude manusear parte da correspondência entre Moholy-Nagy e Bardi que ali trocaram algumas ideias para a implantação do nosso IAC. Por outro lado, e ainda me referindo aos desdobramentos Bauhaus para a educação, temos em 1954 a Escola de ULM (HFG/Ulm — Hochschule Für Gestaltung/Ulm), intencionada continuidade da Bauhaus alemã no pós-Segunda Guerra Mundial, e que se apresenta como ponte para a criação da Escola Superior de Desenho Industrial do Rio de Janeiro (Esdi), nossa primeira escola superior em design fundada em 1963. Sobre esses desdobramentos, construí um capítulo especialmente dedicado a isso. É importante destacar que essas primeiras experiências, esses primeiros projetos pautam muito da compreensão do design brasileiro e seu ensino, até quando se contrapõem a essas ideias pioneiras. 


			Para além dos marcos e suas expressões consequentes, acompanha-nos a compreensão do design como comunicação visual, em sentido lato. Para Bruno Munari (1997, p. 8), 


			[...] tema muito vasto, que vai do desenho à fotografia, às artes plásticas, ao cinema… tema que compreende todas as artes gráficas, todas as expressões gráficas, desde a forma dos caracteres até a paginação de um cotidiano; desde os limites de legibilidade das palavras a todos os meios que facilitem sua leitura. 


			O design, como campo e prática profissional, trabalha buscando coerência sintática e semântica, dentro de uma objetividade e clareza de comunicação. Mas busca também experimentações formais, estéticas, aliadas a meios tecnológicos de reprodução junto a uma audiência dirigida, o que confere expansões de significados. O design pode se expressar no mobiliário, nos objetos cotidianos, nos livros, revistas, nos pôsteres e cartazes, nas marcas e símbolos industriais e de consumo, nas embalagens, nas sinalizações informacionais e ambientais, nas interfaces digitais, sites, projetos expositivos, serviços e outros tantos. 


			Contemporaneamente, o discurso do design está orientado à reprodutibilidade e não mais à reprodução, pois a tecnologia digital, pós-industrial, possibilitou-nos ter um objeto muitas vezes viabilizado numa única unidade (vide design gráfico voltado a exposições, protótipos gráficos e outros), mas que traz em sua concepção a possibilidade de reprodução. Com isso, possibilita, ainda, a não projetar somente objetos, mas também serviços, fluxos, sistemas. Isso amplifica e torna muito mais complexos os contornos da profissão e a ideia de design, que caminha para o conceitual, intangível e menos matérico. A expressão contemporânea design thinking relaciona-se a isso. Design thinking como um pensamento e metodologia, que pode ser levado a diferentes áreas (inclusive a da educação). Essa fluidez, esse cambiar e, como gosto de chamar, essa plasticidade é a mudança e o modo operativo-chave.


			Hoje, entende-se design como um projeto com métodos objetivos, articulações estético-formais, que visam serialização, podendo multiplicar-se por processos tecnológicos de reprodução mecânicos e/ou digitais e que visam inserir-se num circuito de produção, consumo e fruição. Um campo híbrido, onde são acionados o analógico e o digital (como pensamento, expressão e competência, não somente quando relacionados a tecnologias). E sempre em forte interação com arte, comunicação, arquitetura, tecnologia, mídias. Como coloca Buchanan (1992, p. 35), “a liberal art of technological culture. Diverse qualities of individual and community experience are considered. This makes design an essential element in a new philosophy of culture”.


			2.2 SOBRE A IDEIA DE PROJETO 


			A noção de projeto, abrangente em suas relações com outros temas e áreas, remete sempre a um devir, a uma ideia de futuro, um futuro por concretizar-se. Ajusta-se nas relações entre o âmbito individual e o coletivo, de significado nos mundos pessoal e profissional. Projetar é elaborar, problematizar a partir de dimensões e limites (cultural, estético, econômico, social, mercadológico, tecnológico), de cenários e valores. Segundo Machado (2004, p. 4)


			No terreno da semântica, particularmente na língua inglesa, a ideia de projeto articula-se de modo significativo com a de desenho ou design, cujo significado atual parece representar mais fielmente a ideia de projeto do que project. 


			Herbert Simon (1981) coloca a racionalidade do homem como construtora de um artífice, que não olha para o fenômeno natural (necessidade), mas para o artificial, o cultural, o construído e o que está no âmbito das contingências, do moldável pelo ambiente externo/contexto. Vem, então, a questão se o design como projeto poderia ser caracterizado nesse movimento pendular entre interno/externo, entre criação e contingência, objeto/contexto. Tal paralelo é encontrado em Vilém Flusser (2007), quando aproxima também o modo de pensar do designer ao modo e ao mundo do artífice. Aquele que constrói formas, que materializa ideias pela linguagem. 


			Como já colocado, a ideia de projeto em design talvez seja a mais cara, uma premissa para o campo, pois contempla concepção e ação. Conceito e experiência. O design registra, historicamente, uma perspectiva voltada ao ordenamento da criatividade, voltado à busca pela inovação e à equilibração de fatores estéticos, funcionais, tecnológicos, mercadológicos; entre intuição e intelecto, com maior ou menor peso a um desses e muito em função das demandas externas — as contingências de Simon —, assim como da leitura do designer frente à problematização de projeto que se coloca; o modo de ver e considerar a questão, as formulações específicas para aquele projeto e o sentido de consequência em tudo isso. Gosto de pensar no designer como um cronista, um observador e um intérprete do cotidiano.


			Partindo dos fundamentos e principais marcos do design e olhando-o no contemporâneo, pergunto-me se permanece e reitera hoje a ideia e premissa de projeto ligada ao design e, afirmando isso, onde estariam as singularidades quer ligadas à prática profissional, quer ao direcionamento no ensino e na educação de modo mais amplo. Assim, como caracterizar o alcance do projeto no design contemporâneo?


			2.3 SOBRE LINGUAGEM E DESIGN 


			O design opera, em grande parte, pela comunicação não verbal, predominantemente pelo visual, mas multissensorial como um todo. Por ser linguagem não pode ser visto descolado de sua estrutura. Há uma simultaneidade na apreensão e leitura do signo. Não compreendemos primeiramente o conteúdo, para depois nos atermos à forma, à materialidade. É justamente esta última que o sinaliza, que nos conduz à leitura. Elementos visuais no design não são gratuitos. São buscados e construídos e a imagem é também informação visual. Informação estética, inclusive, pois o design busca também a função poética.


			Estratégias e operações visuais presentes no design denotam e conotam escolhas, seleções que atendem tanto a demandas objetivas — o caráter externo demandante do projeto —, quanto a filtros sensoriais, culturais do designer frente àquela situação de projeto, àquela audiência, àquela leitura da situação e do contexto. Pois design é comunicação, mas nem toda comunicação é design.


			O visual em design é linguagem, trabalhando, portanto, para dizer, se fazer entender, para questionar, instigar tendo, assim, uma codificação, uma referência. A função, longe de ser mera utilidade, é também intenção. Vivemos num cotidiano que se comunica por códigos e elementos não verbais, que busca também a ampliação de repertórios, a extensão dos sentidos na comunicação. O design busca e trabalha por esse diálogo verbo-visual.


			O design como uma contribuição contemporânea pode ser também um importante meio de educação imagética; porque acontece nas ruas, no cotidiano, porque está aí para ser visto e “ver é compreender”.
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